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MINISTFRIU DA FAZENDA

PROOESSO N2 L3501/000.070190 25

ACORDA0 N2 L01-22.904
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[HIZ FERNANDO OIIVE -r.RA DE MORAES ' PROCURADOR DA
'	 FAZENDA NACIONAI

VISTO EE	 inni:
SESSAO DEH,	 1 o NO V J.;:lj

Theiros'. Frar;c:iscu de Assis Miranda, Jazer . de Oliveira Ctndido,
Sebaslito Rodiigues Cal:iral, Rani Pi.menLel, Kazuki Shiobara e
Celso Alves Feitosa.	 "..,1
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Ml:NIS!ERLU DA FAZEEDA
Hn DE: LONIRFEU1NIEE

RE1',URSU

ACERDAH Ni2H', 101.88.904

REEHRRENTE;': SUPERMERCADP 1 -.:ENIRA1	 IDA.

Fl.<	 •:;	 l)Fll I E	 I	 F .' E 1.)E. R	 E. NI	 ( :El

E. EJ.::(:;;.';	 &E..?	 Rtla
Seaora, ng	 W,agoinha 1:DA), recorre a este Lonselho da decisão
do Sr. Delegado da Rece1La Federal em Salvador (DA), duo iLdgou

A	 e	 1.31. lj r 3.  a i• e fara- • 5 a ao	 1:):::) 5 E o C.1

Renda Pessoa Jnridica devido nos e-;-:.erelLins de 19E7 a 1989 o

a) Hmissão do rece1L.::: operacional, 	 carad1erizada

EXERCILID DE 1987 ................. Cz$ 102.269,25
EX1'........RCIEJ:{) DE . E. 	 ................. Ez$ LS7.790,00

d	 O ai E o. ifl:or À C) "i a	 ac:: tar i ad :E;

O	 [.:3.-R 'ES i C*3	 1 a 1. E. a 3, o	 r o p 0501 ; ..3j3. 	 E E	 da a. 	 i )5

tltulos que serv11. am de supute para o 	 	 das obrigaçbes
consantes MOS balanços patrimoniais encerrados HOS perLodo ::::s -pase
de 1986 a 1988, 3;05 oeguinUes vaioresN

EXERCICIO DE 1987 .............	 186.8E3.994,00
Exl: ....NCF1.',F lf DE 1988 ............. Cz$ 155.540.500,00

EXERCICIO DE 1989 ............ Lz$1.068.691.391,76
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MINISTERIO DA FAZENDA
PRIMEIRO cm,IsE.....Ho DE U.'"..ONTRIBUINTES

PROCESSO N2 1-3501/000.070190--25

ACORDA° No m, Ic1.1-88.904

Alega, neste particular, que '(liborao Fisco Fede-
rti possa valer- -se da prova empres1-....:mia„ esta, quando muito, deve
servir	 de ind1cadc ..31-- de irT ..egular ..ldade,	 'nunca como	 fato
i....:.i.......)m!.....Jr..t....y...Jadc.3, sujeito à .i.J.Jc.i.....wia do imposto de Renda'.

No que respeita ao passivo fictício, diz que não
OCC3i'r- k:',.:1J em nenhum dosJ......r....ês exercícios, pois sua escrituração fora
feita r1 g1 .......3rosamen1e com base em documentos 1. 1:11 os quais
foram, inclusi\se„ apresentados no deccd ...Ter da fiscalização.

Aduz, ainda, que tem condiçtes de fazer . prova do
conrar....i.c,„	 elaborando relaçto com nome dos fc...m-necedares e

valores	 de seus	 cl'....:.-lit.cus, 	 para	 cada	 ano--base,
anexE.: ndo	 cabia da quitaçto dos	 titulas	 correspondentes.
Entretanto, em ra.:...."ão do elevado volume de documentas, nto é
possivel prc.Jduzii- de tal prova na fase impugnataria.

Protesta, ac final, pela produção da aludida prova
e propugna pela iimprocedência do lançamento fiscal.

Em	 fto fiscal à fls. 1041105, o autor do
E,,
	 pv .apbs a manutenção do lançamento, tendo em vista. que a

impugnante nto apresentou qualquer . elemento capaz de altera-1o.

Pela decisão de fls. 108/118, a autoridade de
primeira ..1..r.....2..t.álJc.....1 a acatou a proposta fiscal e julgou pre .Jcedente a
exigÊncia, pelos fundamentns consignados na seguinte ementa

"NULLDADE • Não há de invocar como prejudicial da
exame de mérito, a nulidade do presente auto de
InTfr.......-m.,..:kc..)„ vez que não ocorreu nenhuma das hipóteses
previstas no artigo 59 do Df.,.....,.,L.re..b....J n2, 70.'235/72.

OMISSA0 DE. RECEITAS OPERACIONAIS
Apuração do Fisco Estadual - Os fatos decritos em

auto de :Infração do fisco estadual, por . cont.erem
deciaraçóes prestadas po1 . agentes do "'I o;::'; PúblicxJ„
fazem	 fé pública,	 e assim,	 pr .... c:ir:Esumem---se	 vi....:J.-..;.....j.:.e....i.-,-.J...:.ys

,.	 ,......, 	 -.,:ii . ,.4: 	 prçyva EM E) i...2u.r-ar......0.

:1'41 4."f • :1
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mINIGTERIn uu:, PA/EEDA
R RIMPIP H PHIIRE: Hfl D ç . UPN1RI9UINTES

PROCESSO No 13501/000.070/90-25

ACORDA° No 1.( -)1.-SEL.0 04.......	 ..

Compras não Regis1radas ••• A falta de escrituração
de aquisição de mercacic3rias autoriza a pf-esunção de
que os valores dos respectivos custes foram pagos
com l'eCtAr-SDS Dr.i.i.flUJOS de receitas omitidas na
apuração dos uesultados da amprpsa.

PAssrvn uu.:....w..N.	 ••• A manutenção no passivo de
obrigaç'bes	 já	 pagas	 ccSou.	 n'âo	 t........,..,.improvadas	 ade-
quadamente, autoriza pres!..Ánção de omissão 	 de
registro de receita.

Açno FISCAL PROCEI)ENTE.'

Dessa decisão a contribuinte foi cientificada em
1 -7/05/91 e, .inc.onformada., ingfessou em 17/06/91 COM 0 VECUrSD
voluntária da fls. 124/127.

Como razbes do F"ii:/!CAUSSO !, : ..:A conti-ibuinta reedita os
argumentos axpendidos na fase 1mpugnatória 2 anexa os documentos.
de fls.	 120/711, no tntuito de provar . a real exist..ência do
passivo.

- A vista dos documentos apveentados, os quais não
haviam sido objeto de apreciação pelo autor do feito, e em
observáncia ao privicípi q que consagra o duplo grau de lufisdição,
o proce.F.,.....so foi baixado em diligÊncia, por . DEaSiãO dO primairo
julgamento a que foi submetido, em sassão fealiada em 16/11/1».. ...:-4

for c' 	 Resolução	 1. 	 a fim do que a aul.oridacje
f1scal Se pronunciasse SOLFE: a legitimidade e compatibiliiiade dos
documentos ancxados com OS valores registrados na escrita.
contábil da empresa, e para que, ao final dos trabalhos, elabo-
rasse um i . ti, la;.i.'irto ciicunstanciado SObr iiii: OS novos elementos e sua
uppercn,,,....,::.ão no lançamento em discussão.

Alertamos, ainda, para o fato de que sa da
apur.ação a conclusão viesse a resultar novo argliin,arito ou funda-
mehto não susc1Ltdo anteriormente, a recor-rev-ite deveria ser
cientificada do resultado, sendo-lhe reabarto O prazo de 15
(quinze) dias, para que aduzisse as raz'Oes complementares ao seu

1

recurso, que ...julgasse i.“.::i..f........ e.:',.:-....-ai. -ias.	 11
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MINISTERfS DA FAZENDA

PRIMEiRn ..".:".,...:N'....F'..1.-1(1 DE USNTRl9UINill..:E

ACnRDAD No	 904,....	 -

Or-:...„	 pede-se afirmar,	 12.DM segurança,	 que	 na
bipetese em i..:ausa. estão pt.... esii.:.,:ntes as trEs condiEes, ou seja,	 a
di.t.tni......ri;:itiLite	 b parl .....e nas duas aç....bes	 e fEch.....r imponivel --	 OMiSS'àO

de	 receita, por . EMiWE 'ã0 W,2 :1....J;...,::t'S fiscais "calçadas' - ê o mesmo
nas. duas açbes e, finalmente, for,..Ektri rigcirosamente observadas as
formalidades na produçãO da prova ap.r.... eveit.ada neste p-ocesso,
mediante inclusão flES ii..I.LOS dos levantamentos 2 demais. elementos

RespEndendo a indagac,...ão quanto a eficácia da ptova
empresjada, ressalta referido auter • que:',

'De um .,...;-,odd geral, pode -s:...... afirmar O priticcfp.i..t ...J	 da
eficácia etrià-pr ... ctide,::st.,:-...ii .sçl. - o valer da preva não	 se
re.::::..ti-inge ao ámbite de processe EM que	 foi
prochtziu..... -- e o da vamos dizer eficácia natural -• o
valor	 da	 prova depende do	 seu.	 poder	 de
convencimento,'

Prosseguindo 2M seus ensinamento, rer,ord... A-se a
algumas regras práticas acerca da eficácia dessa rirt...ivé.,i„
estabelecidas pelo renomado autor Meacyr AMEd'al. Santos, no
sentido de que

"Com	 relação às pessoas litigantes, 	 convém
distinguir se a prova foi ptoduzida a) enlre as
mesmas partes, b) enis.....,! oma das partes. de processo
anterior e terceire	 c) entre i.t..,fl -Leitos.

.„„„„„„„.......„..„......„...„„........„........

Na	 segunda	 1.....iiviótet.,t.,e,:?„ 	 L'OflSEY-VEt	 EiR	 eficácia
probateri.a„ pr.inc.ÁN.C.I.m,..,:nle quando a prova for
t..ii.,:rt......f...:iinhecida na sentença do prodesso anUerioi-, salve
as restriçbes de cada caso."

Sendo certo que o caso sob oame enquadra-se na
si..tua......ã de qi.ke trala a letra H b' acima, eis que a prnva foi
prof...itizida entre uma das partes do processo anterior . (a i- ECUY1' - i-E-

te) E t...,::t..n........:Eiro (o FisL.o Federal), temos que, do conformidade com
os ensinamentos aqui repreduizides, a eficácia da 1.JF Liv,,,t emwesLada
ê i.J1con:„.:',o.../ersA, gont o mais que a rieccr.rrl ,i,,Jnte nãe logrou demens•••••••
ti -a y• ,	 de modo f.:.-:M1Cr-EtÀ".".	 a regularizaãe da infrãção cometida no .,.-,
Amhitn esLadLiál. 	 ..

ti'll'O;1 tik.
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PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRI9MINTEE

PROCESSO Ng 13501/000.070/ -25

ACORDAU No 10t-W,904

Tambárn 2stiR matériã 1 211 SidD g bIf:to	 dd	 inúiísei-gs

IEDU	 :::::En vis-ciR qufr: ditados dürdmf2ntos nào	 ni,y,/iffl
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PRIMEl.R0 i.,........-.A.-imsELmn DE CDNTRISUINTEE

ACGRDAD No 101....E.904

1....r ..1.butaMo a esse tltulo

E. -;;ELLÁ.CiO	 de	 1989,	 auo-base	 de	 1989	 --

Passlvel FE.-;,..igIvel a 1...onge Prazo, o diligeflci.ante -d'áe es conside-

shcias, usando um modelo pad .'ão o papel dom Limbi-e

bduafidiárÁos (PF's e PJ's). A Diligeudiada --

de ,....u..,:..i'...i:à1-io 2,., no entaHLe, os doeuiiieuUes 	 e.x.i.Uidos

.....:.,.......,.	 ........:,.........	 •

....44\„‘

.,,,.., 	 -...••••	 •



mINTsrERIo DA FAZE.NDA
PRIMPIRn f...'f'.1:1\1E;El.1.11'i DE. ',....f.DNTRII9UIWN....:.9

AcnRpno N2 101-29„904

simples. cópias. de recibos sel.::: suficicnte pas-a

ii

cc

ccc

ccc

efeito	 nas	 mi!.1 . uantes, a fim de que se pudesse..,/,..:.:.-...ifh...-....,,m-	 ER	 os

ct.lassificaf4 .,:ão	 no	 Passivn	 E.....-.ig.J..ve',.	 a	 Longo	 PI—ECZO	 OU	 Aiivo

mi

tenha sido pa g Luada, e impede a mut.uár . ia de deduzir referida

-,....... 	 .r.	 ....	 .I	 •,,,......:•	 ,--,,,,,,,, 	 ,,,,••••,,,,, 	 :	 .:,.,,,,•.•,,, 	 i	 .:,.,,,,,,..,	 ,...,••,,,,,,,,-,,-, 	 •	 .

•	 ...-.1 .::	 ,:.-,
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mINIsTERIn DA FAZENDA
PRIM ::: ::TRA3 CCNSELEG DE CCNTRISNlj,.NEE

PROCESS11 N2 13501/000.070/90 -2.5

ACORDAC N2 101-G8.904

A	 comprovação de que OS VH2C 1...A:-505	 ..i.Jigi...is-..-z:.......ar-am 	 no
Caixa	 da	 RecorTenie	 pod.::-.,i-ia	 52C	 ap.irada	 inU'''diAl-'1".'::f	 simples
vei . ificaãu dus lawç.ameuLus efetuados na citada conta, valendo
1:::,:f.a......): -ar, contudo, que esse tipo de movimentaçãoccc ... ) 1.......J .-e empresas do
mesmo grtipo n'ão transitam necessariamente pela conta Caixa, ate
porque, muitas das vezes s'ao utilizados di?etamente	 para
pagamento de obrigaçt,es ou aquisiç'ão ds bens, sendo diretamente
lançados nas J-t.,,,sr...Jfaf...........t.ivas contas, tendo COMO contrapartida a conta
cni . ve ,:fule mantida iJom à ,---mprea 1:gáda- Pordadtn, não procedem as
restriç'Mes apenstadas pelo diligenciante quanto a tais aspectos„

Ademais, u ii.,,,,,,:,.nt.um......!nlu nas uhrigaçbes se fez de
forma prec.ria e imprecisa, pois, sequer espci¡Jc:d.ficc:Ju as obrigaçbes
relativas a cada um dos periodos --base embutidas no saldo regis-
Irado	 ao final de cada anu riscalizado, 	 informaçção	 essa
impescindivel	 1...J,.::krc:J. 	 COI'rk...ki....	 ap,.....1.'a,...:,:ái.J do	 montante
vez que 1...ratando-se de obr-igaçlbes exigiveis a longo prazo é
natural que permaneçam em mais de um exercicin no pàobi . ,:a da
empresa, Come o autuante LLin.i.t.X."à1....1.---5C a eleger os saldos registra-.
JOE oRS declaraçes, d:..... 1 . eddimenlos na mencionadar-iii..31-1.,:..........a„ certa--
mente alcançou nos diversos exersicins imp: .....J:-ticias tributadas
nos antericyi-t.:J.

V i.-- ,SE	 pois,	 que ácusaçôes	 desse	 .1....:4:Jc.),	 quando
presentes tais ..iri .-úJ-JsUãf .... las, devem ser respaldadas. em levanta -
Jcii.,!lit.os concretos da prática da irregularidade, o que não ocorreu
na espécie.

Nesla	 Ci..rC,....5Lâi'lL1,:::E.,., e considerando que O	 Fisco
não refusti..J., COM Elementos ,.:-...c.:micri:s.,:t.....,.......s, RE pr ,.:Jvás apresentadas pela
recorriE.qite	 Leddenles	 a d:-.-2.,s,..........triáti....l1..q.l...,:d.,(1- 	 a .i..Ni s r,At„ ..0 que	 lhe	 foi
imputada relativamente 'i1D passivo exiglvol a longo pr....:J::z(J.:q;	 consi--
derando, por outro lado, que as falhas apontadas na aç'áo fiscal,
bem cninn nas dilignclas e	 julgamento	 ral.i.,...àdcJ,.s, 	 instauram
dúvidas e incertezas quanto às circunstâncias M6LEri,:à;...E do falo
descrito na peça vestibular considerando, finalmente, que,
segundo determinação contida no art. .J.,....n., inc. TI, do CTN, 'A lEi
Vributária que define ...NTfraçefes, OU lhe comina penalidades,
iult,!..J1......cJ:....t.a• -se de iii,:::.neira mais favol . ável ao acusadu, em caso de
dúvida quantn à natureza ou as ciTeunstãncias materiais do fato,
ou à natureza ou extensãu dos seus efeitos', entendo devam 521-

excidldos da H-jbu:-:ção as impoJjuci,,s :.:,:respondenies Af.- r.,:::,''''.9::.¡'-'

	

:."';',H,Ji,É-'1	 a	 .1 k.iijy	 1,..k.,..:!,	 l,.“ ..F. mon:.antes	 de	 C.:,-..11R2-772.jl-57,00,

	

U0, 1..•:D • . 2xel-ciLios	 da....,	 1987,	
H

1-...'nn	 ;,..	 -!,-,-.-::::.-::...., 	!..„,......-..,.,,,,,:•¡,,------	 •	 -

,..41:.



AflnP'Mfl Nn 101••••••••98„904

El'asIlia, DE,17 d p outubro d p 1995

.. . .	 .. . 	 ,---	 •	 . . . . . . . 	 •	 .	 . .	 . .. . .

..•	 .....,.¡Wii...!'..Ái0op.10,0,,,,!.

....	 MAPI;	 ..,E1 1.2. .... RELATURA
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